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Seu País

A 
complexa trama que ante-
cede a confirmação das 
chapas para as eleições no 
Rio de Janeiro ganhou 
ares de thriller nas últimas 

semanas com a aproximação de forças 
políticas que jamais se bicaram no esta-
do. Marcelo Freixo, do PSB, está prestes 
a anunciar como vice Cesar Maia, ex-pre-
feito da capital e pai do ex-presidente da 
Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia, 
o autor da iniciativa. Executada com a 
bênção de Lula, a movimentação é vista 
pelos protagonistas como decisiva para 
a sseg ura r a v itór ia do ca mpo 
antibolsonarista contra o governador 
Cláudio Castro, do PL, candidato à ree-
leição e em situação de empate técnico 
com Freixo nas pesquisas. Se a inusita-
da aliança for concretizada, espera-se 
efeito eleitoral imediato, uma vez que Ce-
sar, hoje no PSDB e em seu segundo man-
dato como vereador, seria o “Alckmin do 
Freixo”, como define um dirigente do PT, 
além de um trunfo para reverter a rejei-
ção que o pré-candidato a governador 
ainda enfrenta em setores conservado-
res e no interior do estado.

O suspense desse enredo cresce a cada 
dia, uma vez que o arranjo entre Freixo 
e Cesar mexe com o quadro político re-
gional e pode significar um inédito apoio 
dos tucanos a Lula no Rio. O desejo da 

cúpula petista é também trazer para a 
aliança o atual prefeito do Rio, Eduar-
do Paes, do PSD, partido que lançou co-
mo pré-candidato ao governo estadu-
al o ex-presidente da OAB, Felipe Santa 
Cruz. Precocemente de olho em 2026, 
Paes, que nunca escondeu seu desejo de 
ser governador, tem atuado até agora co-
mo um candidato oculto na pré-campa-
nha, preocupado com a possibilidade de 
ter de enfrentar um Freixo candidato à 
reeleição daqui a quatro anos. A tarefa de 
convencer Paes a aderir ao possível fu-
turo adversário não é simples. Mas, se 
bem-sucedida, forçosamente implicará 
modificações na estrutura da chapa en-
cabeçada pelo PSB e obrigará um ou mais 
pré-candidatos majoritários a desistir de 
concorrer ao Senado ou ao Palácio Gua-
nabara, o que só faz aumentar a tensão 
política durante as negociações.

Para atrair Paes, que foi lançado na po-
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A movimentação 
visa reverter a 
rejeição do candidato 
do PSB em setores 
conservadores e no 
interior do estado

lítica por Cesar, a ideia de Rodrigo Maia é 
oferecer ao PSD a candidatura ao Senado 
na chapa de Freixo. A proposta, em prin-
cípio, desagrada igualmente ao deputado 
federal Alessandro Molon, do PSB, e ao 
deputado estadual e presidente da Assem-
bleia Legislativa do Rio, André Ceciliano, 
do PT, que protagonizam nos bastidores 
uma ferrenha disputa para ver quem se-
rá o candidato apoiado por Lula e Freixo 
ao Senado no estado. Procurados por 
CartaCapital, os dois parlamentares não 
quiseram comentar a possibilidade de de-
sistência mútua em favor de Santa Cruz. 
Após o TSE ter reiterado na semana pas-
sada que uma mesma coligação pode lan-
çar mais de um candidato a senador, a dis-
cussão agora nos partidos é se vale a pena 
pulverizar as candidaturas do campo an-
tibolsonarista ao Senado ou se é melhor 
concentrar em um único nome: “O proble-
ma é que ninguém se entende sobre quem 
vai abrir mão de sua candidatura”, diz uma 
fonte próxima à campanha de Freixo.

O tema foi tratado durante encon-
tro que reuniu Lula e Paes em 20 de ju-
nho. Na conversa, o prefeito afirmou que 
a candidatura de Santa Cruz ao Palácio 
Guanabara será mantida e fez a Lula e à 
presidente do PT, Gleisi Hoffman, a pro-
posta de oficializar o apoio do PSD no es-
tado e abrir mais um palanque para o ex-
-presidente... desde que este não tenha 
mais Freixo como “candidato exclusi-
vo”. A ideia foi pessimamente recebida 
no PSB, como era de se esperar, mas não 
é de todo desagradável à direção petista: 
“Eu defendo que o Lula transite nas três 
chapas. Que esteja nos palanques do Fe-
lipe, do Freixo e também no do Rodrigo 
Neves (pré-candidato do PDT ao governo 
estadual) e busque apoio de todos os seto-
res que se desloquem ou se oponham ao 
bolsonarismo”, afirma o vice-presidente 
nacional do PT e coordenador da campa-
nha de Lula no Rio, Washington Quaquá.
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Realpolitik. A iniciativa 
partiu do ex-presidente  
da Câmara, Rodrigo Maia,  
e teve a bênção de Lula
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Ao participar no domingo 26 de um 
evento na Universidade de Oxford, na In-
glaterra, Rodrigo Maia defendeu publica-
mente, pela primeira vez, o nome do pai 
como vice de Freixo. “Temos que inter-
romper um ciclo eleitoral que foi inicia-
do no Rio em 1998. Cesar Maia e Eduar-
do Paes tentaram romper esse ciclo, mas 
perderam as eleições (para o governo). 
Como mudar esse ciclo no Rio? O Freixo 
é um bom cara, de diálogo, que tenta am-
pliar sua base”, disse a jornalistas. O ex-
-presidente da Câmara também deixou 
clara sua posição sobre a candidatura de 
Santa Cruz ao governo: “Hoje, o Felipe só 
tira votos do Freixo e não tira do Cláudio 
Castro. Então, é uma candidatura a servi-
ço do governador, queira o Felipe ou não”.

Apesar da aliança articulada por Ro-
drigo Maia, o cientista político Ricardo 
Ismael, da PUC-Rio, avalia ser muito di-
fícil que neste momento inicial da cam-
panha eleitoral possa haver um acordo 
que implique desistências e consolida-
ção de um apoio desde já a Santa Cruz 
para o Senado e a Freixo para o gover-
no: “O jogo ainda não começou para va-
ler. Com base em experiências anterio-
res, eventualmente a eleição no Rio de 
Janeiro só se define na última quinze-
na antes da votação. Pode até ser que o 
Santa Cruz aceite ser candidato ao Se-
nado, mas aí ele terá que enfrentar todos 
os demais. Acho difícil convencer Ceci-
liano ou Molon a abrir caminho ao San-
ta Cruz na disputa pelo Senado como o 
único com o apoio de Lula”.

No que depender dos esforços de 
Freixo e Rodrigo Maia, neoaliados que 
se acusavam, respectivamente, de “ra-
dical” e de “bolsonarista” quando fo-
ram adversários na disputa pela presi-
dência da Câmara em 2019, o ex-prefei-
to do Rio será confirmado como vice in-
dependentemente da composição com-
pleta da chapa estadual. A aliança trará 
dividendos políticos a ambos. “Estamos 
conversando e o diálogo tem sido muito 

positivo. Tanto o Cesar quanto o Rodri-
go são pessoas que eu respeito muito e 
têm muito a contribuir para o nosso es-
tado”, afirmou Freixo a CartaCapital. O 
pré-candidato ao governo pelo PSB não 
rechaça a possibilidade de composição 
de chapa com Santa Cruz para o Senado. 
“Todos os que vierem para somar e aju-
dar o Rio de Janeiro a virar a página do 
bolsonarismo são bem-vindos”, diz.

Para os Maia, que ingressaram no 
PSDB em março, a aproximação com Lula 

e Freixo pode significar a redenção polí-
tica em níveis regional e nacional. O pa-
triarca, uma vez confirmado como can-
didato a vice-governador, gozaria nova-
mente de um protagonismo que hoje só é 
exercido através do filho. Já Rodrigo se-
ria elevado à condição de principal inter-
locutor do PSDB em um eventual gover-
no Lula/Alckmin e fortaleceria sua posi-
ção dentro do partido, que em 2023 passa-
rá por um processo de reconstrução. Pro-
curado, Cesar Maia disse estar “em isola-
mento fechado pelo menos até julho”, ain-
da em consequência da Covid longa con-
traída no ano passado. O ex-prefeito disse 
que Rodrigo, “como presidente do partido 
no Rio, é quem tem negociado as eleições 
deste ano”. Cesar não quis comentar as 
movimentações para atrair Eduardo Paes: 
“Não tenho participado dessas articula-
ções e, portanto, não tenho como opinar”.

De olho em 2026, 
Eduardo Paes atua 
nos bastidores 
contra a aliança
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País, o ideal seria uma chapa que juntasse 
Freixo, Ceciliano, Neves e Santa Cruz, in-
dependentemente de para qual cargo cada 
um fosse escalado. Mas isso não está den-
tro da realidade política construída. Nes-
te caso, acho que Lula deveria transitar 
em todos os palanques, assim como Ce-
ciliano.” O dirigente petista apoia a apro-
ximação com os Maia: “O anúncio dessa 
aliança dá fôlego à candidatura do Freixo, 
que anda num território muito estreito na 
classe média de esquerda”. A expectativa 
é que o nome de Cesar como vice seja con-
firmado até o ato que reunirá Lula e Frei-
xo na Cinelândia em 7 de julho e que terá o 
ex-prefeito como insuspeito convidado. •

Provavelmente com as orelhas ardendo 
de tanto que o seu nome tem sido mencio-
nado nas negociações, Santa Cruz se diz 
tranquilo e reafirma a candidatura ao Pa-
lácio Guanabara: “Não há nenhuma arti-
culação de nossa parte para outras com-
posições, seja para o Senado ou para depu-
tado. Nem eu tenho esse projeto de vida. 
Estou a serviço da reconstrução do meu 
Estado, não sou político profissional. Se 
não fosse candidato a governador, volta-
ria ao meu escritório para advogar”. O ex-
-presidente da OAB diz que a executiva es-
tadual do PSD aprovou sua candidatura 
por unanimidade e que Paes confirmou a 
manutenção de seu nome a Lula. Mas dei-
xa as portas de seu futuro palanque aber-
tas para o petista: “Eu sou filho, sobrinho 
e neto de fundadores do PT. Sou um pro-
fundo admirador do presidente Lula, re-
sisti à Lava Jato e às agendas da ultradi-

reita que governa o Brasil. Ficaria muito 
feliz em ter o Lula no meu palanque e em 
fazer campanha para ele, a quem sempre 
admirei. Todas as vezes que foi candida-
to à Presidência, Lula teve o meu voto”.

Ismael diz que as negociações em cur-
so são decisivas porque “a eleição para o 
governo ainda está em aberto” e prova-
velmente será realizada em dois turnos. 
“Não há garantia de quem estará lá. Ain-
da haverá os debates, a internet e a cam-
panha de rua. Apesar de Castro e Freixo 
aparecerem à frente nas pesquisas, essa 
é apenas a foto da largada. A terceira via 
no Rio não é uma possibilidade que possa 
ser descartada neste momento. A polari-
zação ainda pode ser quebrada”, analisa.

Já Quaquá ressalta que a tarefa pri-
mordial para o PT é eleger Lula e derro-
tar o bolsonarismo. “Neste momento do 

Senado. Mais uma vez pode não  
sobrar espaço para Alessandro Molon 
nos acordos costurados por Freixo
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